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RESUMO

Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) (Lepidoptera: Tortricidae) é praga importante em
frutíferas temperadas na região Sul do Brasil e no Uruguai. Neste trabalho foi avaliada em
laboratório (26 ± 1º C, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12h) a adequação de folhas novas
e velhas de caquizeiro da cultivar Fuyu, e de folhas velhas de macieira da cultivar Fuji e de videira
da cultivar Chardonnay para o desenvolvimento de A. sphaleropa. O inseto apresentou melhor
desenvolvimento quando criado em folhas de macieira e videira, observando-se maior viabili-
dade dos estágios de lagarta e do período de lagarta a emergência dos adultos (lagarta-adulto).
Em folhas novas de caquizeiro a viabilidade destes estágios foi significativamente menor do que
em videira e macieira, enquanto que em folhas velhas o inseto não completou o estágio de lagarta.
A duração média de uma geração (T) de A. sphaleropa foi maior em folhas novas de caquizeiro (T
= 40,1 dias) do que em videira (T = 38,3 dias) e macieira (T = 36,5 dias), enquanto a taxa líquida de
reprodução (Ro) foi maior em videira (Ro = 45,16) do que em macieira e caquizeiro (Ro = 38,62
e 11,63, respectivamente). Os resultados deste trabalho demonstram que folhas de videira e
macieira foram mais adequadas para o desenvolvimento de A. sphaleropa em relação a folhas novas
de caquizeiro. Em folhas velhas deste hospedeiro o inseto não completa o estágio de lagarta.

PALAVRAS-CHAVE: Lagarta-das-fruteiras, Argyrotaenia sphaleropa, tabela de vida, fecundidade,
biologia.

ABSTRACT

BIOLOGY AND REPRODUCTION OF ARGYROTAENIA SPHALEROPA  (MEYRICK, 1909)
(LEPIDOPTERA: TORTRICIDAE) ON PERSIMMON, APPLE AND GRAPEVINE LEAVES.
Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) (Lepidoptera: Tortricidae) constitutes an important pest of
temperate fruit trees in Southern Brazil and Uruguay. In this study, the adequateness of persimmon,
apple and grapevine leaves for the development of A. sphaleropa was assessed. For this purpose
young and old persimmon leaves of the cultivar Fuyu, old leaves of apple trees of the cultivar Fuji
and old grapevine leaves of the cultivar Chardonnay were surveyed in the laboratory at 26 ± 1º
C, 70 ± 10% relative air humidity and 12h day length. The insects had a better development when
reared on apple and grapevine leaves. On this diet a higher viability of the individuals from the
caterpillar stage to the phase of adult emergence (caterpillar-adult) could be observed. On young
persimmon leaves the viability of individuals in these stages was significantly lower than on apple
and grapevine leaves while on old persimmon leaves the insect did not complete the caterpillar
stage. The medium duration of a generation (T) of A. sphaleropa was longer on young persimmon
leaves (T = 40.1 days) than on grapevine (T = 38.3 days) and on apple leaves (T = 36.5 days), whereas
the net reproduction rate (Ro) was higher on grapevine leaves (Ro = 45.16) than on apple and
persimmon leaves (Ro = 38.62 and 11.63, respectively). The results of this study demonstrate that
grapevine and apple leaves were more suitable for the development of A. sphaleropa than young
persimmon leaves. On old leaves of the latter host the insect did not complete the caterpillar stage.

KEY WORDS: South American tortricid moth, Argyrotaenia sphaleropa, life table, fecundity, biology.
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INTRODUÇÃO

Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909)
(Lepidoptera: Tortricidae) é um inseto polífago e
nativo da América do Sul (BIEZANKO et al., 1957; BIEZANKO

et al., 1961; RUFFINELLI & CARBONELL, 1953). É encontrada
com freqüência danificando caqui, pêra, uva e pêssego
no Sul do Brasil (MANFREDI-COIMBRA et al., 2001; NORA

& SUGIURA, 2001; BOTTON et al., 2003a; BOTTON et al.,
2003b). No Uruguai, A. sphaleropa é também uma
praga importante nas culturas da macieira, pereira e
videira (BENTANCOURT &  SCATONI, 1995; NUÑEZ et al.,
2002). Apesar das lagartas de A. sphaleropa desenvol-
verem-se em diferentes estruturas vegetais dos hospe-
deiros (BIEZANKO et al., 1957; BIEZANKO, 1961), em frutí-
feras temperadas os principais danos decorrem da
sua alimentação nos frutos, resultando em cicatrizes
na epiderme que os depreciam para o comércio como
fruta fresca (BENTANCOURT & SCATONI, 1995; MANFREDI-
COIMBRA et al., 2001).

O conhecimento da biologia de um determinado
inseto é fundamental para se desenvolver estratégias
eficientes para seu controle, dentro dos conceitos do
manejo integrado de pragas (PARRA, 2000). Muitos
estudos têm demonstrado a influência do alimento na
biologia de lepidópteros, sendo que diferentes
parâmetros biológicos são afetados pela quantidade
e qualidade do alimento (PASHLEY et al., 1995; BUSATO

et al., 2002; BENTANCOURT et al., 2003). BENTANCOURT et al.
(2003) observaram que A. sphaleropa desenvolve-se
melhor sobre folhas de videira em relação as de ma-
cieira e frutos das duas culturas. Entretanto, não
existem informações a respeito do desenvolvimento
do inseto no caquizeiro e da sua adequação como
hospedeiro da praga, bem como sobre cultivares de
macieira e videira produzidas no Brasil. Neste traba-
lho foi estudado a biologia de A. sphaleropa, com o
objetivo de conhecer o desenvolvimento e desempenho
reprodutivo do inseto e folhas de caquizeiro, macieira
e videira.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de
Entomologia da Embrapa Uva e Vinho, localizado em
Bento Gonçalves, RS, sob temperatura de 26 ± 1º C, UR
de 70 ± 10% e fotofase de 12h. O desenvolvimento e a
reprodução de A. sphaleropa nas folhas do caquizeiro,
da videira e da macieira foram comparados através dos
seguintes parâmetros biológicos: duração e viabilidade
dos estágios de lagarta e pupa e do período de lagarta
à emergência do adulto (lagarta-adulto), peso de pupas,
longevidade de adultos, fecundidade (diária e total),
duração e viabilidade do período embrionário. Para a
alimentação das lagartas, foram utilizadas folhas

novas e velhas de caquizeiro da cultivar Fuyu, enxer-
tado em porta-enxerto da cultivar Kioto, e em folhas
velhas de macieira cultivar Fuji, enxertada em porta-
enxerto M7, e videira da cultivar Chardonnay, enxer-
tada em porta-enxerto Paulsen 1103. As folhas novas
de caquizeiro foram coletadas e fornecidas às lagartas
no mês de novembro, enquanto que as folhas velhas
foram coletadas e fornecidas aos insetos entre a segunda
quinzena de março e final de abril.

Lagartas recém eclodidas (150 por tratamento)
foram transferidas para tubos de vidro (2,5 x 8,5 cm),
contendo a parte apical de folhas dos 3 hospedeiros,
fechados com algodão hidrófobo, onde foram mantidas
até o estágio de pupa. O alimento foi renovado diaria-
mente. Antes de serem fornecidas às lagartas, as folhas
foram mergulhadas em solução de hipoclorito de sódio
a 2% por 20min para eliminação de agentes patogênicos.
Em seguida, foram lavadas com água destilada e dei-
xadas à sombra por duas horas para secar. Com 24h de
idade, as pupas foram pesadas e separadas por sexo,
com base no tamanho e localização da abertura genital
(BENTANCOURT & SCATONI, 1986) e, em seguida,
transferidas para tubos de vidro, onde foram mantidas
até a emergência dos adultos.

Para o estudo da fecundidade e longevidade de
adultos, foram individualizados 20 casais em gaiolas
confeccionadas com PVC, conforme descrito por
MANFREDI-COIMBRA et al. (2005). Os ovos da segunda e
quarta posturas foram incubados em placas de petri
para avaliação do período de incubação e da viabili-
dade.

A partir dos dados de biologia foi calculada a
tabela de vida de fertilidade para A. sphaleropa em
caquizeiro, macieira e videira (SILVEIRA NETO et al.,
1976) estimando-se a duração média de uma geração
(T), a taxa líquida de reprodução (Ro), a capacidade
inata de aumentar em número (rm) e a razão finita de
aumento (λ). O delineamento experimental utilizado
foi o inteiramente casualizado, considerando-se cada
inseto uma repetição. Os dados obtidos foram anali-
sados quanto à normalidade pelo teste de Liliefors e
quanto à homogeneidade das variâncias dos erros
pelos testes de Cochran e Bartlett, para os experimentos
com número igual e diferente de repetições, respecti-
vamente (RIBEIRO JUNIOR, 2001). Não apresentando
distribuição normal ou homogeneidade da variância
dos erros, os dados (x) de contagem (duração dos
estágios, peso de pupas, longevidade e fecundidade)
foram transformados em (x + 0,5)0,5, presumindo-se
que seguem a distribuição de Poisson, e os dados
expressos em porcentagem (viabilidade) foram trans-
formados em arcsen (x/100)0,5, presumindo-se que
seguem a distribuição Binomial, e submetidos à aná-
lise de variância (RIBEIRO JUNIOR, 2001) sendo as médias
dos tratamentos comparadas pelos testes F ou de
Tukey (p ≤ 0,05).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A duração do estágio de lagarta e do período
lagarta-adulto não apresentou diferença quando A.
sphaleropa foi criada em folhas novas de caquizeiro e
em folhas de videira e macieira (Tabela 1). Para o
estágio de pupa, a duração foi menor em macieira,
enquanto que o peso de pupas foi maior quando o
inseto foi criado em folhas de videira do que em
macieira, sem diferir do observado em folhas novas de
caquizeiro (Tabela 1). As durações dos estágios imaturos
e do ciclo total foram próximas às relatadas por
BENTANCOURT &  SCATONI (1986) e MANFREDI-COIMBRA et
al. (2005) em folhas de videira e dietas artificiais,
respectivamente. BENTANCOURT et al. (2003) observa-
ram grande variação na duração dos estágios de

desenvolvimento de A. sphaleropa em folhas e frutos de
macieira e videira. Segundo estes autores, os estágios
de desenvolvimento foram mais longos em frutos do
que em folhas dos dois hospedeiros. Em folhas novas
de macieira, coletadas na primavera, a duração foi
menor do que em folhas velhas, coletadas no verão. A
menor duração dos estágios de desenvolvimento de
um inseto indica a maior adequação nutricional do
hospedeiro utilizado como alimento, permitindo que
o organismo complete seu ciclo mais rapidamente
(PARRA, 2000). Assim, de acordo com os dados de
BENTANCOURT et al. (2003), durante a primavera A.
sphaleropa encontra condições nutricionais de com-
pletar o seu desenvolvimento mais rapidamente na
macieira, apresentando maior potencial de dano à
cultura.

Tabela 2 - Viabilidade (%) (média ± EP) dos estágios de lagarta, pupa e do período de lagarta à emergência do adulto (lagarta-
adulto) de A. sphaleropa quando criada em folhas velhas de videira e macieira e em folhas novas e velhas de caquizeiro.
Temperatura: 26 ± 1º C; UR: 70 ± 10%; Fotofase: 12h.

Hospedeiro Viabilidade dos estágios

Lagarta1 Pupa2 lagarta-adulto1

Videira 73,3 ± 3,62 a 70,0 ± 4,39 n.s. 51,3 ± 4,09 a
     [150]       [110]      [150]

Macieira 61,3 ± 3,99 a 75,0 ± 4,54 46,0 ± 4,08 a
     [150]       [92]      [150]

Caquizeiro (folhas novas) 32,7 ± 3,84 b 75,5 ± 6,21 24,7 ± 3,53 b
     [150]       [49]      [150]

Caquizeiro (folhas velhas)3 0,0 ± 0,00 c         -         -
    [150]

1Médias não seguidas de mesma letra na vertical diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05);
2ns - não significativo pelo teste F (p ≤ 0,05);
3A. sphaleropa não completou a fase larval em folhas velhas de caquizeiro.
OBS: valores entre colchetes o número de observações [n].

Tabela 1 - Duração (dias) dos estágios de lagarta, pupa e do período de lagarta à emergência do adulto (lagarta-adulto)
e peso de pupas (mg) (média ± EP) de A. sphaleropa quando criada em folhas velhas de videira e macieira e em folhas novas
e velhas de caquizeiro. Temperatura: 26 ± 1º C; UR: 70 ± 10%; Fotofase: 12h.

Hospedeiro Duração dos estágios Peso de pupas2

Lagarta1 Pupa2 lagarta-adulto1

Videira 19,4 ± 0,16 ns  6,2 ± 0,10 a 25,4 ± 0,23 ns   18,1 ± 0,49 a
(16-25) [110]  (5-10) [77] (22-31) [77] (10,0-33,1) [97]

Macieira 19,1 ± 0,18 5,6 ± 0,12 b 24,6 ± 0,25   15,0 ± 0,37 b
(15-25) [92]  (4-9) [69] (21-29) [69] (7,4 - 26,1) [87]

Caquizeiro (folhas novas) 18,7 ± 0,29 6,2 ± 0,12 a    25 ± 0,41   16,4 ± 0,56 ab
(15-25) [49]  (5-8) [37] (21-32) [37] (10,0-24,0) [49]

Caquizeiro (folhas velhas)3         -         -          -            -
1ns - não significativo pelo teste F (p ≤ 0,05);
2Médias não seguidas de mesma letra na vertical diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05);
3A. sphaleropa não completou a fase larval em folhas velhas de caquizeiro.
Obs: valores entre parêntesis expressam o intervalo de variação e entre colchetes o número de observações [n].
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A viabilidade do estágio de lagarta de A. sphaleropa
não diferiu entre videira e macieira, sendo significa-
tivamente menor em folhas novas de caquizeiro (Ta-
bela 2). Em folhas velhas de caquizeiro A. sphaleropa
não completou o estágio larval, demonstrando que
nesta fase, as folhas de caquizeiro não são adequadas
para o desenvolvimento do inseto. Entretanto, os
danos da praga em frutos de caquizeiro são observa-
dos em maior intensidade durante os meses de março
e abril, que corresponde ao período de maturação dos
frutos da cultivar Fuyu (MANFREDI-COIMBRA et al., 2001).
Assim, pode-se inferir que nesta fase fenológica da
cultura, as folhas de caquizeiro não se constituem em
fonte alimentar para A. sphaleropa. A viabilidade do
estágio de pupa não diferiu entre caquizeiro (folhas
novas), videira e macieira, enquanto que para o perí-
odo lagarta-adulto foi inferior em folhas novas de
caquizeiro (Tabela 2).

Os valores de viabilidade observados em folhas de
videira e macieira neste trabalho foram próximos aos

obtidos por BENTANCOURT et al. (2003) nestes mesmos
hospedeiros. Entretanto, segundo esses autores, quan-
do as lagartas foram criadas em frutos, a viabilidade foi
significativamente menor. MANFREDI-COIMBRA et al.
(2005) obtiveram viabilidade superior para A. sphaleropa
em dietas artificiais, o que pode estar relacionado à
menor intensidade de manipulação das lagartas neste
sistema de criação, reduzindo a possibilidade de
estresse e contaminações (SALVADORI & PARRA, 1990). Os
valores de viabilidade observados para folhas novas
de caquizeiro demonstram que a cultura é menos ade-
quada para o desenvolvimento de A. sphaleropa em
relação à videira e macieira, sendo que em folhas velhas
o inseto não completa o estágio de lagarta.

A longevidade dos adultos de A. sphaleropa foi
maior em folhas de videira em relação à macieira, não
diferindo do observado para folhas novas de
caquizeiro (Tabela 3). A fecundidade diária e a total
não apresentaram diferença significativa entre os três
hospedeiros.

Tabela 3 - Longevidade de adultos (dias), fecundidade diária (ovos/fêmea/dia) e total (ovos/fêmea), duração (dias) e
viabilidade (%) do período embrionário (média ± EP) de A. sphaleropa quando criada em folhas velhas de videira e macieira
e em folhas novas e velhas de caquizeiro. Temperatura: 26 ± 1º C; UR: 70 ± 10%; Fotofase: 12h.

Hospedeiro Longevidade1 [40] Fecundidade[20]2 Período embrionário1

Diária Total Duração Viabilidade

Videira 17,4 ± 1,32 a  34,5 ± 2,58 ns 272,0 ± 28,70 ns 6,1 ± 0,06 b  77,2 ± 1,58 a
    (4 – 36) (13,9 – 64,0)     (40 – 519)   (6 – 7) (53,3 – 94,5)

  [1531]      [1983]
Macieira 13,5 ± 0,85 b  35,6 ± 2,77 244,4 ± 28,21 6,2 ± 0,06 ab  75,1 ± 1,72 a

    (4 – 26) (13,5 – 64,0)     (44 – 435)   (6 – 7) (53,3 – 94,5)
  [1380]       [1837]

Caquizeiro (folhas novas) 15,6 ± 0,77 ab  31,8 ± 3,03 186,2 ± 30,51 6,4 ± 0,08 a  61,1 ± 2,62 b
    (5 – 25) (13,0 – 57,3)     (22 – 422)   (6 – 7) (35,1 – 84,2)

   [688]       [1126]
Caquizeiro (folhas velhas)3          -           -            -        -           -
1Médias não seguidas de mesma letra na vertical diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05);
2ns – não significativo pelo teste F (p ≤ 0,05);
3A. sphaleropa não completou a fase larval em folhas velhas de caquizeiro.
OBS: Valores entre parêntesis expressam o intervalo de variação e entre colchetes o número de observações [n].

Tabela 4 - Duração média de uma geração (T em dias), taxa líquida de reprodução (Ro), capacidade inata de aumentar em
número (rm) e razão finita de aumento (λ) de A. sphaleropa quando criada em folhas velhas de videira e macieira e em
folhas novas e velhas de caquizeiro. Temperatura: 26 ± 1º C; UR: 70 ± 10%; Fotofase: 12h.

Hospedeiros   T   Ro     rm       λ

Videira 38,3 45,16 0,09938 1,10449
Macieira 36,5 38,62 0,10000 1,10517
Caquizeiro (folhas novas) 40,1 11,63 0,06123 1,06314
Caquizeiro (folhas velhas) 1    -    -      -       -
1A. sphaleropa não completou a fase larval em folhas velhas de caquizeiro.
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De acordo com BENTANCOURT et al. (2003) a qualida-
de nutricional das folhas de videira e macieira varia
de acordo com a época do ano, apresentando elevada

importância sobre o desempenho reprodutivo de A.
sphaleropa . Estes autores observaram que a
fecundidade de A. sphaleropa foi superior em folhas
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Fig. 1 - Fertilidade específica (mx) e taxa de sobrevivência (l x) de A. sphaleropa quando criada em folhas velhas de videira
e macieira e em folhas novas de caquizeiro, com base na tabela de vida de fertilidade. Temperatura: 26 ± 1º C; UR: 70 ±
10%; Fotofase: 12h.
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novas de macieira, coletadas na primavera, quando a
média de ovos/fêmea foi de 460,8, enquanto que para
videira foi de 289,3. Em frutos e folhas velhas de
macieira e videira, coletadas no outono, a fecundidade
variou de 218,4 a 266,2 ovos/fêmea, valores próximos
aos observados neste trabalho (Tabela 3).

A duração do período embrionário de A. sphaleropa
foi maior em folhas de caquizeiro em relação à videira,
não diferindo do observado para macieira (Tabela 3),
sendo semelhante ao obtido por BENTANCOURT & SCATONI

(1986) e MANFREDI-COIMBRA et al. (2005). A viabilidade
de ovos (Tabela 3) foi próxima à relatada por
BENTANCOURT & SCATONI (1986) em folhas de videira,
porém inferior aos resultados de BENTANCOURT et al.
(2003) em folhas e frutos de macieira e videira e de
MANFREDI-COIMBRA et al. (2005) em dietas artificiais.

A emergência dos adultos de A. sphaleropa teve
início a partir dos 30,5 dias após a postura (DAP) em
folhas de caquizeiro e macieira e dos 31,5 DAP em
videira (Fig. 1). O período de pré-oviposição foi de
aproximadamente 3 dias em macieira e videira e de 4
dias em caquizeiro. O período reprodutivo iniciou aos
33,5 DAP em folhas de macieira e aos e 34,5 em
caquizeiro e videira (Fig. 1). Em folhas de videira, a
duração do período reprodutivo foi de 17 dias, com o
pico de oviposição ocorrendo aos 35,5 DAP (Fig. 1). A
atividade de postura manteve-se elevada entre 34,5 e
39,5 DAP, após o que se observou uma tendência
decrescente, com pequena elevação aos 41,5 DAP
(Fig. 1).

Em folhas de macieira e videira o pico de oviposição
foi atingido aos 35,5 DAP, com o período reprodutivo
apresentando duração de 14 dias em macieira e 16
dias em videira, enquanto que em folhas de caquizeiro
o pico foi atingido aos 38,5 DAP, com duração do
período de 22 dias. O final do período de postura
ocorreu aos 47,5, 51,5 e 56,5 DAP em macieira, videira
e caquizeiro, respectivamente (Fig. 1).

A fertilidade específica (mx) foi superior em folhas
de macieira, observando-se uma média de 8,2 fême-
as/fêmea/dia contra 7,7 e 3,7 fêmeas/fêmea/dia em
folhas de videira e caquizeiro, respectivamente. A
taxa de sobrevivência (lx) começou a decrescer a partir
dos 37,5, 38,5 e 39,5 DAP em macieira, videira e
caquizeiro, respectivamente, atingindo o valor zero
aos 59,5 DAP em folhas de caquizeiro e macieira e aos
70,5 DAP em videira, respectivamente (Fig. 1).

A duração média de uma geração (T) de A. sphaleropa
foi de 36,5 dias em macieira, 38,3 dias em videira e 40,1
dias em caquizeiro (Tabela 4). A taxa líquida de
reprodução (Ro) foi maior quando o inseto foi criado
em folhas de videira, demonstrando capacidade de
aumentar 45,16 vezes a cada geração, enquanto que
em macieira a Ro foi de 38,62 e em caquizeiro 11,63
vezes (Tabela 4). Os valores de capacidade inata de
aumentar em número (rm) e a razão finita de aumento

(λ) foram semelhantes em macieira e videira, sendo
inferiores no caquizeiro.

Os resultados obtidos neste trabalho demonstram
que o desenvolvimento e o desempenho reprodutivo
de A. sphaleropa são semelhantes em folhas de videira
da cultivar Chardonnay e de macieira da cultivar Fuji
coletadas no final do verão e início do outono. No
caquizeiro da cultivar Fuyu o inseto encontra condi-
ções de se desenvolver em folhas novas, embora seu
desempenho seja inferior ao observado para videira
e macieira, enquanto que folhas velhas de caquizeiro
não permitem o desenvolvimento de A. sphaleropa.

O desenvolvimento de um inseto é afetado tanto
pela espécie do hospedeiro (CRÓCOMO & PARRA, 1985;
PASHLEY et al., 1995; BUSATO et al., 2002) como pelo
estágio fenológico dos órgãos de um mesmo hospe-
deiro utilizado como alimento (BENTANCOURT et al.,
2003; BENTANCOURT et al., 2004). A dieta larval apresen-
tou marcante efeito na duração e viabilidade do está-
gio larval e do período ovo-adulto de A. sphaleropa
(BENTANCOURT et al, 2003). Quando as lagartas foram
criadas em folhas coletadas na primavera, o estágio
de lagarta transcorreu mais rapidamente em macieira
do que em videira. Por outro lado, quando utilizaram
folhas coletadas no verão, não observaram diferença
na duração do estágio larval entre os dois hospedei-
ros. Quando frutos de macieira e videira foram forne-
cidos como alimento para as lagartas, o desenvolvi-
mento larval transcorreu mais lentamente do que o
observado em folhas dos dois hospedeiros. A viabili-
dade larval e total também foi afetada pela estrutura
vegetal, sendo menor em frutos do que em folhas de
macieira e videira, demonstrando a variabilidade do
efeito dos hospedeiros no desenvolvimento de A.
sphaleropa de acordo com a época do ano e com a
estrutura vegetal utilizada como alimento
(BENTANCOURT et al., 2003).

Apesar dos frutos de macieira e videira serem
menos adequados do que as folhas para o desenvol-
vimento de A. sphaleropa, danos do inseto nos frutos
são freqüentes nos pomares (BENTANCOURT et al., 2003).
Uma vez que a presença de lagartas pequenas de A.
sphaleropa em frutos de macieira e videira é rara, a
maior adequação das folhas para o desenvolvimento
do inseto reforça a hipótese dos autores de que a
espécie se alimenta inicialmente de folhas, migrando
para os frutos nos estádios finais do desenvolvimento
larval (BENTANCOURT et al., 2003).

A despeito da inadequação de folhas de caquizeiro
coletadas entre a segunda quinzena de março e o final
de abril para o desenvolvimento de A. sphaleropa,
observada neste trabalho, a incidência da praga du-
rante este período, em que ocorre a maturação dos
frutos, é elevada nos pomares (MANFREDI-COIMBRA et
al., 2001). Em sistemas de produção contendo hospe-
deiros alternativos, a importância econômica de inse-
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tos-praga polífagos é influenciada pela qualidade
nutricional, bem como pela abundância relativa dos
hospedeiros (ALI et al., 1990). Na Serra Gaúcha, onde
várias frutíferas são cultivadas escalonadamente em
áreas pequenas e próximas entre si, A. sphaleropa pode
desenvolver-se de maneira contínua, alternando hos-
pedeiros ao longo do ano. Entre as principais espécies
exploradas comercialmente pelos produtores, o
caquizeiro é o de produção mais tardia, sendo a
última frutífera a ser colhida. Possivelmente, as
infestações observadas durante o período de
maturação dos frutos (MANFREDI-COIMBRA et al., 2001)
devem-se a presença de populações elevadas oriun-
das de outros hospedeiros de produção precoce, como
a videira e o pessegueiro, resultando em danos signi-
ficativos no caquizeiro.

Até o momento não foi detectada a presença de A.
sphaleropa na cultura da macieira no Brasil. No Uru-
guai, os danos de A. sphaleropa em macieira são mai-
ores em áreas submetidas à técnica da confusão sexu-
al para o controle de Cydia pomonella (Linnaeus, 1758)
(Lepidoptera: Tortricidae), onde houve redução no
número de aplicações de inseticidas visando o con-
trole da praga-chave (NUÑEZ et al., 2002). Com a pos-
sibilidade do estabelecimento do uso do feromônio
sexual para o controle de pragas-chave da macieira
no Brasil, como Grapholita molesta (Busck, 1916)
(Lepidoptera: Tortricidae) e Bonagota cranaodes
(Meyrick, 1937) (Lepidoptera: Tortricidae), é impor-
tante que produtores e técnicos tenham conhecimento
do potencial de dano que a espécie apresenta na
cultura, uma vez que os danos de A. sphaleropa são
semelhantes aos da lagarta-enroladeira B. cranaodes,
podendo facilmente ser confundidos no campo (NUÑEZ

et al., 2002).

CONCLUSÕES

O desenvolvimento e o desempenho reprodutivo
de A.a sphaleropa são semelhantes em folhas velhas de
macieira da cultivar Fuji e videira da cultivar
Chardonnay.

Folhas novas de caquizeiro da cultivar Fuyu são
menos adequadas para o desenvolvimento de A.
sphaleropa do que folhas velhas de macieira da culti-
var Fuji e videira da cultivar Chardonnay, enquanto
que o inseto não completa o ciclo biológico alimentan-
do-se de folhas velhas de caquizeiro.
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